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S ÃO PAULO — O ministro da Fa-
zenda, Mailson da Nóbrega, está de- 

cidido a betenizar o valor das duplica-
tas, mas não tomará a medida de forma 
compulsória: a adesão a esse tipo de ins-
trumento de cobrança será voluntária por 
parte dos agentes económicos. De acordo 
com executivos financeiros de grandes em-
presas que mantiveram contatos com 
Mailson da Nóbrega, ontem, o valor da 
duplicata será exxpresso em cruzados, mas 
no verso do papel haverá a sua conversão 
em BTNs, de acordo com sua cotação 
do dia. 

O presidente da Federação do Co-
mércio de São Paulo. Abram Szajman, 
previu sérias dificuldades, caso a medida 
seja implantada. Segundo ele, o comércio e 
a indústria, "que já embutiu expectativas 
inflacionárias exageradas em seus preços". 
terão de discutir um deflator para, "em  

uma briga infernal", formar um preço.  à 
vista em cruzados. 

Para Szajman, que vem denuncian-
do os reajustes acima da inflação fei-
tos pela indústria, essa renegociação pode-
rá levar a impasses cujo resultado será .  o 
desabastecimento no varejo. Ele admitiu 
tambem que a forma imaginada para inde-
xar os juros das vendas a prazo vai fazer 
com que o comércio procure se prevenir 
contra a inflação, embutindo nas vendas 
ao consumidor suas próprias expectativas, 
em uma espécie de seguro contra a infla-
ção. 

A idéia de se regulamentar os juros 
nas vendas a prazo foi retomada exata-
mente a partir das denúncias da Fede-
ração do Comércio de que fornecedores 
industriais estariam embutindo taxas de 
até 55% ao mês em suas faturas, baseados 
no overnight integral. 

Quando o ministro da Fazenda ad-
mitiu que estava estudando a regulamen-
tação do assunto, no entanto, os emprdá-
rios dos setores industriais e comercial 
passaram a apontar dificuldades para. a 
concretização de mecanismos que balizas-
sem os juros das vendas a prazo. Essas 
dificuldades, sergundo eles, começavam xo 
próprio governo, que teria uma queda na 
arrecadação dos impostos, e chegariam 4- 
talmente ao comércio, principalmente fia 
formação das taxas de juros do crédito ao 
consumidor. 


